Ancestrais Nobres de Quariptóteros, agora mais gordo nesta coletânea (os Livros nem parecem da mesma família):  número A, número N, número E, número Ô, número i, conte uma palavra, foto síntese do meu NARIZ & Quariptóteros Riquariverífegos...
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

saber sobre a solução:

de criar, do tempo e viver,

faz nítida as amarras ancestrais,

quer tirar este fardo

com palavras de tesouras,

a que só podem funcionar

se o criar

vira contentamento

de ser tempo no viver

da arte realizada,

especificamente

para o momento mágico

de inclinar qualquer espelho,

em sentimento puro

indicar liberdade.

ó céu que brilha...

inclina-te

sobre nossa possibilidade de vida;

reconhece-te

e brilha.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

inteiro

horizonte leve tão preciso,

enxerguei uma fronteira;

palavras diziam e me mostraram

expressão semelhante

na interferência de eléctrons

à que se faz do meu ser

no silêncio,

trovão preciso

por caminhos

os quais já levaram

minha concentração,

tão preenchidos de momento

e tão vazios de superfície,

por onde passei e pra onde eu vou,

quando nunca vi

nem sei se existe

solidão.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

preciso explicar ?

não,

preciso entender ?

não,

preciso responder ?

coração...

preciso sentir !

preciso sentir,

que meu coração

todo vestido de amor

vai e chega

vai e passa, por seu coração...

preciso explicar ?

não,

preciso entender ?

não,

preciso responder ?

coração...

preciso sentir !

preciso sentir,

que meu coração

todo vestido de amor

vai e chega

vai e passa, por seu coração,

verdadeiro de amor

vai e chega

vai e passa, por seu coração...

que o meu coração seja dentro do teu,

que o teu coração seja dentro do meu, amor.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

um alvo diferente,

é ele que se atira,

e não erra nunca

porque é sempre o alvo,

nem demora tanto,

até a flecha

virar alvo,

são muitos alvos,

tanto quanto,

alvo,

se atingem,

por todos os lados,

tantos quantos alvos,

formando,

um coração,

quando o alvo atinge é bem,

puro sentimento,

sempre acerta,

até a razão

ficar alerta, e;

uma flecha fugiu

.

alve, alve,

alva luz branca e radiante,

dourada pura,

e alva.

brilhando um coração.

Sabedoria nunca se esconde no escuro,
Coragem brilha ação e verdade do próprio espaço puro.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

chega a ser gesto o seu olhar,

chega a ser sol

cada vez mais perto de mim

uma felicidade de espaço

que agora o tempo movimento me leva

som de luz

à frente

onde quero chegar

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

produzo muita coisa em um dia

mas o tempo me fatia

queria estar sempre a sorrir

pelo tempo é mais difícil sentir

sei que volto

estou longe

espere, sente no sofá,

até eu chegar não saia de lá

pedaço inteiro de mim

minhas mãos não funcionam

não é só a minha vida

penso só em chegar

espero em qualquer lugar

por estar bem, e só

olho para todos os lados

e não quero ver nada

nada penso

tudo sinto

por olhar e não ver

sentir e querer

que o nada permaneça

o tempo que for necessário

na minha cabeça

minhas mãos não funcionam

não é só a minha vida

penso só em chegar

espero em qualquer lugar

por estar bem, e só

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

( + )

não quero ter nada

nem ninguém

quero ser eu você

tudo

quero ser eu você

nem ninguém

quero ser tudo

sim alguém

quero ser você eu

tudo

quero ser você eu

sim alguém

não quero ter nada

( - )

tudo

quero ser

nem ninguém

não quero ter nada

nem ninguém

quero ser

tudo

quero ser

nem ninguém

não quero ter nada

nem ninguém

quero ser

e tudo

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

primeira vez

que te vejo sorrindo,

primeira vez que sinto

que o perto é muito longe,

a distância que separa,

o longe parece perto,

o perto parece longe,

mas aonde,?

no seu sorriso,

ria,

calculo a distância do piso,

e a coragem de ir,

para chegar ao seu sorriso,

calculo a distância do piso,

e a vantagem de esperar,

para chegar ao seu olhar,

tímido pela distância,

dimensiono somente um aviso,

o meu olhar

o meu sorriso

.

pura perto vibra

o raio de sol já estava esperando.

fui levar um raio de sol

vou ficar aqui esperando,

e, pegando um lugar ao sol

.

leste, leste, leste

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

meus olhos

são imagens de você,

na paisagem:

você responde só.

inteira.

serei todo.

juntando seus pedidos.

respondendo só.

recebendo seus sentidos.

meus olhos

são imagens de você,

na paisagem:

você responde só.

inteira.

peças...

serei todo.

juntando seus pedidos.

um sentimento.

somos

peças...

você responde só.

inteira.

na paisagem

serei todo

peças...

respondendo só.

colhendo seus sentidos.

um pensamento.

meus olhos

são imagens de você,

na paisagem:

você responde só.

inteira.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

antena

sobrancelha

antena

capte o que me dá na telha

telhado sem lado

chuva cai sem saber

água por ter lavado

o pensamento por calha ser

tum que tum tom

ta que tim tum

tom tim tem

ta tam

tem tam tór

que ta ta

tim pá

pa tom

que tum tem

também

amém

distração

não é, o que resta

o que sobra,

mesmo se atenção presta

a vida não pede

atenção, contentamento, por estar sozinho nesta

mesmo quando perfeição sobra

a vida é o que nos resta

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

cadê o mar

falta ele aqui colado neste céu

queria olhar o céu e respirar

bebê-lo inteiro e nadar

voar eu gosto, o chão não me atrapalha

CÉU

..... se não existisse chão não saberia quando estivesse voando

..... se não soubesse talvez nem existisse.

CÉU

..... fronteira rasa entre dentro e fora

..... só o espaço é; movimento sempre do eterno agora

por isso nunca tento entender

quando céu me lembro de ser

pra onde eu tinha de estar

sem querer me lembrar

cadê o mar

falta ele aqui colado neste céu

olhando para cima nem veria o tal se conjugar

com o verde do verde e o cinza do concreto, 

fica reto o meu céu

queria o mar para ir além e cantar

sei que é certo, mas exigente com o universo, 

não me contento só com o céu

mas inteligente que sou, 

sei que um dia por aqui o oceano vai passar

muito inteligente esquecer do mundo e ver só o céu

desculpas me peço,

é que eu queria olhar o céu e amar

bebê-lo inteiro e nadar

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

sou a felicidade

mas não vivo na cidade

posso estar melhor que alguém

mas não sou diferente de ninguém

tente me encontrar

você pode me alcançar

mas só na hora certa

então a porta estará aberta

se ela estiver fechada

não desista, nova caminhada

pode ser na próxima esquina 

se não for digo, se anima

quem sabe na outra quadra

vai ver não está fechada

para a felicidade encontrar

não precisa nem andar

mas se procurar o que não sabe bem

você pode ser e não saber que tem

o remédio é descansar

se olhar para dentro pode me achar

a porta está dentro do coração

abra logo e ponha o amor na mão

mas precisa entender

só praticando vai saber

dentro da cabeça precisa andar

para ver o gosto de amar

você desvairado vai correr

espalhando o que tem só por ser

eu sou você e você sou eu

este presente sempre foi seu

porque sou a felicidade

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

leve para ficar leve

ficar leve por estar leve

ir por ficar

ficar porque vou

voltar leve

só porque fui

ainda não fui

mas imagino voltar assim

o que pensa se faz

e se for da vontade

foi feito


quando voltar

e esperar

e só estar

para ir de novo

e só ficar

para ir de novo

e só ficar

porque vai ser sempre assim

até o sempre ficar

ficar só passado

passado porque fui

ainda não fui

e quem sabe nem volte

mas já estou lá

sempre por tempo

ou por sentimento

agora

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

não é pressa

é vontade de ser melhor

lembrei que me esqueci

ou esqueci de lembrar

do amor guardado

em um coração sem par

impar todos são

par por razão

sentimento que cabe em um coração

sem par todos são

somos unidade mas a pressa é par,

caminhos de entendimento,

interesses, dualidade,

momento qual sabe do meu coração

sem par todos são

.

pai, ajudai as estrelas do céu,

mãe, ajudai as estrelas do mar,

daqui eu alcanço,

céu, ajudai as estrelas do pai,

mar, ajudai as estrelas da mãe,

terra, ajudai as estrelas que somos nós

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a boa vontade me faz andar

só paro quando penso

em sentir

amor que seja

amor que esteja

e só paro quando penso

a boa vontade me faz andar

só paro quando penso

em seguir

amor que seja

amor que esteja

e só paro quando penso

NUNCA PENSEI

( - Espera tchê, espera... Porque em algum canto alguém vai se mexer nesta vida tchê,

porque nisso eu já me mexendo, do que foi possível eu me mexer este tempo todo,

para que o movimento seja permanente, contínuo e eterno ao que precisar... )

Ocupando espaço: só o nem tempo para o espaço e nem vontade para o movimento.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

o melhor investimento

de toda minha vida

tudo de maior que eu tive

foi um brócolis

e digo que o vegetal: ainda vive

comprei a um tempo

umas três semanas atrás

estava meio caro

mas o benefício hoje sei

melhor ele me faz

e ainda está bom

nem sucrilhos dura tanto

saboreio todo dia uma flor

todo dia quase

quase infinito portanto

fica por lá

conservado na mesma cor

em minha geladeira

o vegetal está vivo

melhor, com o mesmo sabor

coloco no arroz

no pão e no feijão

hora do almoço

ainda tenho brócolis

é mais do que só uma refeição

o melhor investimento

de toda minha vida

tudo de maior que eu tive

foi um brócolis

e digo que o vegetal: ainda vive

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a preocupação deixo pelo caminho

não bate no coração

mesmo que fale baixinho

digo não

tinha um caminhão nas costas

eram os problemas e as respostas

deixei por aí sem pensar

estava começando a cansar

não vão atrapalhar ninguém

a vida que eu os dava já não tem

devem estar enterrados

ou no mínimo cansados

a preocupação não tem carinho

não bate no coração

mesmo que venha de mansinho

digo não

sem mais problemas nas costas

agora só me pergunto respostas

para mim mesmo pensar

assim não vou cansar

não aconselho a ninguém

o que eu tinha a maioria tem

devem estar preocupados

ou no mínimo estressados

você é o caminho

tem até coração

vá de mansinho

pode dizer sim: ou não
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

quando a vida enxerga longe

e traz, vai buscar,

o encontro de mais vida...

pra vida...

coração me vai

perto querer

antes de mais ser...

coração me vai

     me traz

          mais vida pra vida

     me vai buscar

perto querer

antes de mais ser...

coração me vai

coração me vai

     me vai bem querer

     me vai buscar

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
dentro e dentro parece fácil...

simples perceber...

quando te importam pra própria vida,

quando te dão atenção do que tu diz,

quando sabem,

sentem.

por isso diga:

diga assim como quem não quer nada

como quem não espera nada,

o melhor foi feito...

para qualquer um entender,

um motivo qual possa firmar:

dentro e dentro,

objetivo e querer.

isso é coisa do próprio mundo,

é coisa do próprio mundo.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

começo,

haverá um fim

o que se espera de um começo

em mim, sem fim

do início para o fim; o fim do tropeço

existe um começo sem fim

mas o fim diz, eu não desapareço

no começo do fim

tudo aquilo que não conheço

que bom não ter fim

melhor estar no começo

felicidade em fim

já nasci sabendo que mereço

agora o que quero de mim

para o futuro que conheço

digo; nem por metade de mim

e falo por fim: invisível me apareço

de tanto: no fundo sem fundo de mim

em um novo começo

por infinitos pedaços de mim

o melhor que faço enxergo e reconheço

tudo faço por ti, por nós e por mim

a cada parada do recomeço

o que existe realmente em mim

momento inteiro do agora que não tem preço

começo,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

tirei os ponteiros do relógio e o tempo mudava

não marcava mais momentos inteiros

para mim ele não funcionava

pois precisava de momentos

o relógio não importava

tirei os seus ponteiros

agora, a palavra falava

o relógio movimentava os momentos

por momentos agora usá-lo agora importava
[image: image9.jpg]



dentro e dentro

é sempre agora, natureza, simultaneidade

eternidade gravada conforme a profundidade

momento é concentrada força de tempo maior, permanece

unidade

estava sem pressa quando tirei os ponteiros, continuo cada vez mais pontual ao agora

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

doce e salgado

juntos não se suportam

estudados e testados importam

tem gente que não se permite

não gostam de nada

mas o sabor insiste

o objetivo é o gostar

pode ser doce ou salgado

diferença escolher,

variedade pra experimentar

que gosto tu gosta ?

na quantidade certa

não importa o gostar

isso quando a fome aperta

mas se você esta bem

pode escolher

o que melhor lhe convém

na quantidade do agrado

tempero pra vida

nem doce, nem salgado

pão e água pro resto da vida,

jejum que me escolha...

quando eu rezar, pra virtude permanecer...

horizonte, fortalecendo em me manter...

simplicidade

sem nada de pressa,

e gosto verdadeiro de cada gosto

nada de tempero,

verdade,

pro gosto verdadeiro de cada gosto

nenhuma diferença salivar,

nem mais nem menos gostar,

perfeição original que nunca desobedeceu,

perfeição original que nunca mais perdeu,

responsabilidade pra ser...

o saber...

doce e salgado

juntos não se suportam

estudados e testados importam

na quantidade do agrado

tempero pra vida

nem doce, nem salgado

agre, agre, PH invertido qual purifica, energiza eletricidade sem descarregar,
movimenta dos frutos sabor que firma... sem estragar...
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

              as árvores caminham juntas

              por causa do eixo da sua espécie em ver
              existe luz sem sombra
nunca me chame de pessoa !

a pessoa é pessoal,

ser pessoal está longe de ser integro individual

e a troca de interesses pessoais estraga tudo que poderia ser integro

com livre e criativa ação por utilidade,

me chame de impessoa,

melhor, me chame de impessoal

deste modo por certeza em verdade

posso dar uma força para o pessoal

              as árvores caminham juntas

              por causa do eixo da sua espécie em ver
              existe luz sem sombra
sementes nunca plantam dinheiro, valor de ti

permanecem árvores aos filhos dos filhos que nunca tive

vontade de plantar o que fazer

esperar,

colher o que plantar

do que o querer disse

quando a perfeição quiser

confiança de uma verdade qualquer
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


afiam o machado
mas a árvore ainda nem nasceu
estão querendo cortar
e a árvore nem cresceu

estão com pressa
vêem o que ainda não existe
pressa para esperar
vamos logo, é o machado que insiste

o lenhador precisa sobreviver
a fabrica de machados precisa se manter
alguém precisa comprar
quem vai esperar ?

papel para escrever
a árvore nem nasceu
informação que ninguém vai ler
a árvore ainda nem cresceu

estão com pressa
vá mais rápido, o machado insiste
pressa para esperar
querem acabar com o que ainda nem existe

o lenhador precisa comprar
a fabrica de machados não pode esperar

ellipse
respiração de sol
porque enxerga a luz de dentro
ritmo,

ordem
do melhor machado que existe


raio

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

alguém por assunto disse que vai chover,
pensar é muito mais perigoso;
é verbo instantâneo qual se faz matéria...
pensávamos tanto

fazíamos nuvens,

fecho meus olhos

e nasci de novo,

abro os olhos

e enxergo a vida...

pronta para começar,

escolher e realizar

sentir de tudo,

chover por ti

em sentir de tudo

sentir...

senti

o ar não explica a água

leste, evapora tanto mar

oeste chove para o dia descansar,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

não quero mais livros

o amor anda muito devagar

quero aprender assim... pra ficar

aprender rápido

me liga à dor de nada saber

quanto mais ler sempre saber

e muito pouco ser

estar comigo 

sem peso nenhum de mim

estar é assim...

não preciso comprar ou vender,

sei querer.

sabedoria

te leve valor por nada. assim...

é ordem do dia...

estar comigo 

sem peso nenhum de mim

estar é assim...

este mundo cabe no estômago

fácil digestão

a comer pela mão

sem peso nenhum de mim

ó estar assim

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

digo para onde chegar

de onde trouxer

firma o pé

quando eu for teu chão

além da luz um endereço

unidade simultânea mostra

vem,

tirem as estradas do caminho,

deste chão faz saber

livre dentro uno fora

O CORAÇÃO VAI CABER

.

você precisa de você

eu preciso de mim,


a poeira está intrínseca

na magia do sapato,

a magia esta intrínseca

na poeira do sapato,


anda, pisa,

acontece
e me avisa,

deixo meu coração

cada vez que me lembro,

- poção... : mágicas,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ao lado

sobra perto

o que longe fui buscar

lado de dentro

quase aqui

lado de fora

por aí

quando for longe

sobra perto de todo lado

lado a lado o que escolhi

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

o também inclusive

sempre é agora

agora também é sempre

inclusive agora

o tempo passou

mas nem acabei

quando vi

por aí passei

vi

mas o tempo nem passou

quando já

o espaço acabou

vem

mas o tempo voltará

quando fui

o tempo cheio de espaço voltou de lá

o inclusive também

sempre é agora

agora inclusive é sempre

também agora

voltou

mas nem fui

quando vi

o espaço passou

vi

mas nem voltou

quando já

o tempo começou

vem

saber será

quando fui

estou lá

quando eu for eu vou: certeza

referência que escolham

relativa existência que já existe

maleabilidade das ondas

saber, será;

quando fui

estou lá

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

no caso dos mosquitos
a informação

deve ser digerida

de forma lenta gradual e constante,

mas eles voam muito rápido,

será que não deveriam

tê-los feito para voar

com uma velocidade mais baixa

para facilmente bater palmas ao ar ?

a informação,

deve ser digerida,

de forma lenta gradual e constante,

mas e meu sangue ?

mais agilidade !

nunca de forma lenta

gradual e constante,

pois mosquito fugiu;

de forma lenta

gradual e constante,

mas e meu sangue ?

mais agilidade !

nunca de forma lenta

gradual e constante,

pois mosquito fugiu,

de forma lenta

gradual e constante,

contínua constância...

e o meu sangue em movimento...

quando de princípio

falta sapo

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

até quem ser é
quem quiser que seja
quem quer
quem é

nada parece ter sentido

em mudar tudo

impossível melhorar o que é ruim

isso não muda

só a perfeição é possível

melhorar o que é bom

no tempo e no espaço

passo por passo

sei o que eu faço

até quem ser é
quem quiser que seja
quem quer
quem é

verdade

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

o ar tem aspecto de nariz

o silêncio é quase palavra boca

da imagem deste som

a cor do idioma

é PALAVRA

cheiro de nariz

gosto de língua

experiências para ver a vida acontecendo

é como se compreender

não tivesse explicação;

não aqui,

não assim...

saber assemelha-se a comunicação

e dança

expressa em som,

só é som,

sem referências que se expliquem,

sinta, saiba,

de tudo quanto diz bem mais

do que se sente em compreender,

existe bem mais, e lembra,

do que se entende em sentir,

de um som...

o ar tem aspecto de nariz

o silêncio é quase palavra boca

da imagem deste som

a cor do idioma

é PALAVRA

cheiro de nariz

gosto de língua

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

antídoto para propaganda,

se não quiser comprar,

se não quiser vender,

veja, olhe e admire,

uma parede branca !

.
todo espaço é só pra passar

não posso fazer nada

nada me acompanhando

em estar pra nada,

nem comprar

nem vender

nem plantar

nem colher

shopping pra escolher,

nada de mim...

se eu fosse metade de mim,

não ia nem ver,

metade, eu não ia saber,

mas existiria,

obrigado

volte sempre

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

isto é isto,

chame isto de isto

e catalogue

e codifique

e referencie 

isto com isto

é isto,

só que isto é mais que isto

o que é isso ?

não deu tempo,

mas conseguimos definir,

por trás da carapaça de proteção,

uma criança desarmada

o vento sopra

a lembrança volta,

cascas o cascas,

inúteis como o ventilador,

o vento sopra,

de dentro o presente vem, volta,

por trás da carapaça de proteção

uma criança desarmada

que assopra,

isto é isto,

chame isto de isto

não deu tempo,

mas conseguimos definir,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

viver por nada,

ou rir,

menos tudo que de mim se fez,

mais eterna reação construtiva de dentro...

pra entender no espaço de vez por vez...

da imaginação que de mim se fez

com peso de confiança...

ir leve vida perfeita

que escolher viver é...

indo

muita coisa vivi

de agora eu vi

o sorriso que tinha

é de agora que vinha

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

que nome lindo

reflete o espelhar

bem devagar

sem pressa

amar por agora

ser por estar

na hora

estava respirando

ouvindo um olhar seu

respondendo em beijos

guardados na hora

mas livre no meu coração

por agora

minha imaginação

um pedacinho de sua orelha

balançar de uma sobrancelha

o seu corpo inteiro

em um apertar

estava respirando

era o ar

não quero mais nada

tenho tudo que preciso

não precisa ser minha namorada

meu desejo hoje é preciso

a moça certa e o lugar certo

estou chegando amor
eu estou bem perto

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

linda dança

       de longe

       perto

       médio

       perto

       longe...

quando vejo a perfeição

a perfeição me vê,

vendo ela,

diz ela

que a perfeição é você...

       longe

       perto

       médio

       perto

       longe...

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

devagar

nem vejo a velocidade

vejo todo o resto

a cidade

de mansinho

em um soluço de segundos

respiro com força

sentimentos profundos

mais devagar

maior alcance

mais alto

mais leve

devagar

não é resto

me vejo em tudo

atenção eu presto

de mansinho

respirando por terceiros

vejo a força

boa vontade e confiança

de corações verdadeiros

mais devagar

maior alcance

mais alto

mais leve

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

melancia

as sementes não enxergam a casca,

melancia

de dentro elevar em elipse

melancia

teu infinito é moldável,

nasce...

raio e cresce, cria,

forte sobe, feito sereno

sobe,

sobe a mas leve e lisa chuva

sobe certeza,

é sereno.

.

livre dentro uno fora

inteiro qual divisão equilibra

em reverência à luz dos teus olhos,

agora, sem espaço nenhum aí vejo visível,

meu coração na mais suave e potente ordem

sabe que algo esférico enxerga bem mais

semente que vê,

nasce,

cresce,

enxergar por existir, moldando...

.
referências radiais se transformariam em imprevisibilidade,

mas não, é sempre escolha da Natureza Conscienter,

para 7.000 anos para frenter...

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

em caso de erro

antes tarde do que sempre

luz mais dura que tudo mais leve que nada

eles não aplaudem qualquer um,

palmas, você

falar menos de mim,
falar menos de si,
muito importante,

o lado de agora,

do silêncio se faz tudo,

nada justifica

nada me explica

aprendi demais

quase esqueci que era dia,

a noção de tempo se perde no espaço,

nada é tão óbvio quanto a curiosidade

de continuar sabendo

medalhas feitas por mim mesmo

só por cansar de continuar sofrendo

ouvi um pensamento:

disse; acho que esta se referindo a nós.

pensei:

não precisamos de quem nos achem defeitos

mas de possibilidades

tudo bem...

deixem me pensar ?

vamos ver:...

substância de vamos lá

elemento forte de estamos aqui

só para me convencer

que eu seria

praticamente eu

você já pensei?

tipo de defesa

a qual se precisa utilizar

para a defesa

não se defender

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a vida é ou são

os dois lados

de uma mesma moeda

cara ou coroa

metade de chance da dualidade,

lado de dentro, lado de fora,

preço de respirar nesta cidade,

vontade de movimento, escolha,

realidade,

concentro perfeição,

minha qualidade.

pra existir

valor da opção,

a moeda é ou são

os dois lados

de uma mesma vida
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

de onde tiver o mar...

brilhando orvalho,

toda luz de ouro, de cima,

a, a,

certeza.

todo azul marinho,

e,

ouro,

toda força de leste, celeste,

tanta chuva de céu,

que já viraram chama trina, a, a, a,

em mais de um coração de alfa,

a,a,a,

letra sun sol...

cada vez mais perto, eee,

que força, que florça...

me traz uma certeza maior,

de fogo liquido respirar,

ph pé; fé,

me traz fogo líquido céu,

é tanta estrela que chove pé,

voando neste céu de sem terra, phff...

toda livre dizendo que se,

toda povo que couber lá a,

nos traz agora o povo aqui,

tão irmão e irmã,

nos traz família ainda aaa...

de uma grande força,

também já construída aa,

e desse coração sem pétala, pétala, pétala,

flores em folhas,

folha flor, folha flor, folha flor; pétala....

espero que nisso, me traga,

mais respirar hidrogênio,

orvalho, hélium, que seja...

azul,...: orvalho,  ouro.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

purificação de verbo

palavra pura que sobe

verbo vem firme

só o espaço é

tempo é estar, espaço é ser

magneticamente

amor verdadeiro são

quando santo ser

coração bom

espaço criar toda perfeição,

atividade junto e vontade,

todo ser que se é e sente...

que seja

que nossa

presença.

agora agora pra sempre...

age movimento,

acima do nível do mar..

terra nasce bom gosto, bem te quer livre,

menos pressão, mais respirar...

pé de eléctron de cor

fé bem querer

acidez do movimento,

mais respirar...

cor que escolhe de si

mais terra

pé de eléctron de cor

parece pouco um neurônimo

parece pouco uma neurônima,

mas é só a solução,

parece mais até,

do que o esperado de uma porque,

que seja o que for

unidade qual fica de resposta,

luz: reflete, nasce, se molda,

paz que já é e sente,

devagar indo até chegar

no lugar de ver

agora agora pra sempre...

me fica de resposta

quando sempre foi sempre e sempre será

devagar indo até chegar

no lugar de ver

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O CÉU É MAIS GORDO QUE O SOL

- hei, e quem é você para dizer isso ?

- eu sou o céu, e não podem me tirar de dentro de mim mesmoo.

livre dentro uno fora,

coração equilibra.

                    espírito de sol propulsiona lugar, intégra.

                    consegues medir a vontade ?

                    o tempo é o mesmo caso.

                    acontece em vez de se lembrar.

                    o querer eternidade de perfeição bem aqui, faz surgir,

                    em vez do espaço do tempo fugir.

                    vontades oxidadas pela tua palavra

                    ou espaço grão perto de certeza em silêncio, cresce luz da terra,

                    em luz infinita de dentro: é o mesmo caso.

O CÉU É MAIS GORDO QUE O SOL

veja;

uma fatia de ellipse

porque a estrela respirou...

pensamento, condensação. perfeição.

quem pensa muito respira menos,

alma, tudo o que existe por escolha,

preenchido de referência relativa

365º

régua de fatia circular

luz da luz na luz pra ser livre

quando o céu nos pisa,

PROJETO INCONCEBÍVEL.
O ÚNICO QUE REALIZO ...
SOMANDO OUTROS PARA UNIDADE,

INDESTRUTÍVEL,
PENSE; permanece. QUERER ETERNO ...
DETALHADA ATÉ MATÉRIA PRIMA,
MATÉRIA IRMÃ, LEVINHA SEMENTE DE MOSTARDA.
FLORES DE PAPEL, PARAFUSOS DE PAPEL,

não podem me tirar de dentro de mim mesmo.
IN PROJECT ...
respire amor.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

sentido no dinâmico sorrindo

reconhecendo o movimento vivo

vivo movimento reconhecendo

sorrindo dinâmico no sentido

acreditar é forma
realizar é modo
ser é norma
pra imaginação estar é inteiro


matéria-prima,
criação
imagino...
sou

imaginação


quando pensava

achava que precisava

penso que penso

mas não precisava

responsabilidade pensar,

magnetismo fé,

raciocinar algo contemporâneo

demora eternamente para acabar

sentido no dinâmico sorrindo

reconhecendo o movimento vivo

vivo movimento reconhecendo

sorrindo dinâmico no sentido

acreditar é forma
realizar é modo
ser é norma
pra imaginação estar é inteiro


matéria-prima,
criação
imagino...
sou

imaginação

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

caixa dentro da caixa

recebi, como um cartão,

um convite, rua que cabe meu caminho,

perto de ir.

de dentro de mim nenhuma resposta,

porque pensei que muitas coisas

que aparentemente estariam fora de mim,

de dentro de mim tem mais motivo de escolha,

é o caso da pureza íntegra

de uma natureza qual se respeita,

tanto que muitas vezes nem sabe;

mas existe.

de dentro para fora

de fora para dentro

nada substitui a solidão, a felicidade que ninguém quer,

tempo e espaço seriam empecilho,

palavras ninguém nem gostaria de entender,

a pureza da santidade sobra

é a felicidade que ninguém quer

nada substitui a solidão, a felicidade que ninguém quer,

tempo e espaço seriam empecilho,

palavras ninguém nem gostaria de entender,

onde já se viu acreditar em milagre hoje em dia,

atravancam boa fé, atravancam entender,

não conseguem;

pois o planeta todo se desperdiça, não se concentra, perde, se justifica,

impossível entender em outro caminho de desejos e ritmos,

querem tudo errado e nada de bom quando ocupam espaço,

a pureza da santidade sobra porque sabe

é a felicidade que ninguém quer.

gente olhava pra uma caixa,

as pessoas deixaram de andar

o que andava era a caixa,

de dentro para fora a caixa andava,

as pessoas deixaram de viver,

a caixa que vivia de dentro para fora,

as pessoas pararam e deixaram de andar...

a caixa vivia de dentro para fora das pessoas também,

a referência dos pensamentos das pessoas não era mais livre,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

vá que eu caiba

em um canto pra rir

em um canto pra chorar

vá que eu caiba

em um canto pra ir

em um canto pra voltar

vá que eu caiba

em um canto pra cantar

vá que eu caiba

em um espaço perto de mim

de um sentimento bom e eterno pra ti,

canto infinito,

vá que eu caiba
um canto para ficar

pensar um pouquinho

e querer um canto

um canto para chorar

um canto para rir

um canto para ficar

e seguir,

procurando outro canto

um canto para estar

pensar um pouquinho

e querer ser

ser um canto

um canto de cantar

um canto para rir

e lembrar de escovar os dentes

e lembrar de viver a vida

e lembrar do que me esqueci

um canto destes,

está por aí,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

nada contra

nem a favor

muito pelo contrário

a perfeição

é perfeita

porque o importante

é o que importa

o que passou

passou

mas o sempre

sempre será

por dentro e por fora

fronteira do agora

a vida é uma certeza

quando se vive

mas a dúvida permanece

quando não se tem certeza

pode ser que não seja

mas será algo

mesmo que se faça tudo

para não ser nada

assim será

tudo na vida tem um preço

mesmo que o preço seja ganhar

cobertura ou recheio

não quer dizer vazio ou cheio

se alguém me provar o contrário

não será agora

assim

só de dentro para fora

se vem vai

se vai vem

em um certo sentido

todos os sentidos são

todos os sentidos tem
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

não preciso nem olhar,

basta existir

isso é muito cuidado com o que é bela

vida, coisa de criança se bastar por si,

criança séria que eu sou

basta você existir

pra ti;

amor de mim,

preencher

insistir

basta lembrar

existir,

amor de mim,

preencher

gostar de você assim

e insistir

não preciso nem olhar,

basta existir

amor,

pra ti...

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

o vento

só vai

se volta

meia volta

ou se esvai

por aí

ou ali

não vejo

nem me importo

esquina 

faz a curva

vejo menos ainda

mas se voltar

eu assopro

norte sul

leste oeste

quatro direções

dois complementos

dizendo um para o outro

olhe para o outro lado

se vem vai

se vai vem

em um certo sentido

todos os sentidos são

todos os sentidos tem

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

para sempre 

ou nunca

depende

do valor

o isopor bóia

a pedra afunda

redundância que não vale

quando o assunto é sentimento

a pedra flutua

o isopor naufraga

o que vale

quem vai ser salvo

o que

quero dizer

amor

não acho só sinto

não perdi nada

só sinto

posso achar muita coisa

se só sinto

mas não perdi

sinto que sim

embora ache que não

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

bagunça organizada

da vida para o coração

a cada batida uma caminhada

da matéria uma emoção

exercitando vida

para sobrar energia

inevitável saída

da vida convergia

como funciona o espelhar

se não reflete o não

imagem formada a um olhar

ao caminhar estou em outro chão

um ato a saber

imaginação quase magia

com o reflexo fazer

o fato no futuro me convencia

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

tropeço no nariz

as vezes sem nome

sem letras 

com chance

mas sem nariz,

virtual que atrapalha,

para min que vejo,

humildade

nenhuma palavra

o sentimento esconde

não fala

a razão cala o sentir

a opção de amar

não fala

sem desistir

nenhuma palavra

não precisa

a razão cala o sentir

a opção de amar

não fala

sem desistir

nenhuma palavra

não fala,

nada,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

palavras que se sentem,

símbolos, letras e referências,

codificadas em um verbo,

que não tem explicação,

não aqui,

não assim,

assemelha-se a comunicação

mas expressa em som,

só é som,

sem referências que se expliquem,

mas você pode sentir

que o silêncio é bem mais

do que se sente em entender,

bem mais,

do que se entende em sentir,

um som,

é fácil ser difícil,

assim como ser difícil é fácil,

se é fácil ser difícil,

ser fácil é fácil,

ser difícil é mais fácil ainda,

porque é difícil ser fácil,

e se é fácil ser difícil,

ser fácil é fácil, simples....

o silêncio é bem mais

do que se sente em entender,

bem mais,

do que se entende em sentir,

um som

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

era uma casa muito engraçada

não tinha teto não tinha nada

não tinha rua, não tinha estrada

sobravam letras e palavras,

pensei, senti,

abri o guarda chuvas,

tinha teto, tinha tudo,

senti, pensei,

e o que eu precisava

se revelou;

andar, andar,

abri o guarda chuvas,

tinha teto, tinha tudo,

choveram lágrimas,

o que precisava

mas nem me molhou,

números viraram letras,

letras viraram palavras,

palavras frases,

frases sentidos de viver,

tinha céu, tinha sol,

senti, pensei,

pensei, senti,

e o que eu precisava

se revelou;

andar, andar, andar,

em uma casa muito engraçada

não tinha teto não tinha nada

não tinha rua, não tinha estrada

sobravam letras e palavras,

derrubaram mais uma cerca !

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O AMOR,

ÓTIMA PERGUNTA,

BOA RESPOSTA.

BOA PERGUNTA,

ÓTIMA RESPOSTA.

nem precisa quando é

a pergunta gera mais ação

do que a resposta,

a vontade gera mais ação

do que a obrigação,

a pergunta gera mais ação

do que a resposta,

existe maior atitude de amor

do que o seu coração ?

pergunta, ação, resposta,

questão de uma só questão
tantas várias quantas podem
uma só opção
da vida em resposta de mim

observando...


. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

magnetizo

um sopro da tua paixão

um olhar da tua vida

dança que me vê

puxa um canto

que me caiba tua atenção

só prova a inexistência...

e nem provar eu posso provar,

as pessoas

são passeando na vida

as pessoas longe são

mais ou menos:

imaginação

uma árvore sabe esperar.

praticamente...

aproximadamente...
bem melhor aqui.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

é sempre a ultima vez que te vejo

passeando

em qualquer lugar por aí...

mudo isso, posso mudar;

te elevo além do meu olhar:

tenho voz,

tenho espaço, e coragem.

pra chegar em você,

saio de mim até me perder.

pra chegar em você

sou todo e qualquer futuro que possa ser, 

passeando
é sempre a ultima vez que te vejo

passeando

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

qualquer motivo

linear resposta,

esperando

espaço inteiro

minha vida inteira

incerta observação

agora e sempre

inteligência são minhas pernas que andam pra onde quero,

inteligência é a escolha: que pode até acertar.

veja só,

se observando a própria luz,

própria luz que seja: iluminando.

a importância da escolha,

esperando...

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

entre o pensamento

e o sentimento

o nada: mudo

entre o tempo

e o espaço

o movimento de tudo

dentro do silêncio

mudo tudo

.

uma palavra é sinônimo da outra

quando se quer dizer;

ô coração,

quando se quer dizer:

não vi nenhuma palavra.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

meus olhos tentam purificar,

um pedaço de chão

tão puro e amor a qual esta bela virgem,

em graça possa um dia pisar

coração se faz chão

e espera...

tanto por realizar

tanto por querer

mais do que espaço,

o coração vê o que não explica,

o coração dela me vê,

e quando ela visita meu coração:

graça;

lado de fora

lado de lado de dentro lado de agora

coração se faz chão

e espera...

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

querer palavra que diz

palavra que espera

sentimento de amor

criação do bom censo

coração do plural

clareza de estar

sensação do gostar

mudança no olhar

singular diferença

cérebro do pulso

certezas de amor,

diferença de tudo

coleção

que engraçado

mas porque não se ri

porque se sente

saudades, de uma, de outra

sede de passado

fome de futuro

dúvidas de amor, de paixão

diferença de tudo

coleção

sentidos que fazem parte

se não precisa-se nem colecionaria

sentimentos da mudança

espeto da mãe dor

bela coleção

não por estética isolada

é o conjunto que se faz por si

do agora

certezas de amor,

diferença de tudo

coleção

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

se os anos não acabam

acabei de nascer

nasci para começar

começo a crescer

se os dias não acabam

é hoje

horas e minutos

não conto assim

agora é sempre

alguns segundos

deve ser sim

o que se conta

nasci para começar

não conto para não cansar

sempre,

se os anos não acabam

acabei de nascer

nasci para começar

começo a crescer

se os dias não acabam

é hoje

.
fim do ontem para frente,

começo do amanhã
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

mais imprevisível que a vida

só a vida

mais previsível que a vida

só a vida

na imprevisibilidade 

de ser previsível

na previsibilidade 

de ser imprevisível

na imprevisibilidade 

de viver previsível

na previsibilidade 

de viver imprevisível

mais imprevisível que a vida

só o viver a vida

mais previsível que a vida

só o viver a vida

na felicidade de ser

diferente da  previsão

por constância de movimento

a atenção

de ser mais do que a felicidade,

previsível

imprevisível

na imprevisibilidade de viver

a vida

na previsibilidade de ser

a vida

imprevisibilidade

previsibilidade

felicidade

ser feliz

muito previsível

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

não se misturem letras

não se atrapalhem palavras

o falar diz o que quer dizer

o calar pensa ao contrário

fale sem pensar

e não misture o que é belo

cada palavra inteira 

no sentido do expressar

um sentimento

ou um motivo

com ou sem razão

o que importa vale

o que vale, não custa

uma expressão,

fale sem pensar

e sinta

o querer

o expressar,

calma,

e tranquilidade

no verbo

e na alma,

calma,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

pingos

nada mais que gotas

pingos de água

água de chuva

não molha mais

nada mais que gotas

fazer, fazer,

esperar,

par ou ímpar,?

número de gotas

pingos de água

par ou impar

número de gotas

pingos de água

impar

impar e par

a in

par

por uma gota a mais

e por um pingo a menos

mais ou menos

número de gotas

pingos de água

e impar

.
se a Unidade for Par, não me reclamem depois,
mas conduzam, e desejem luz para ser luz,

sabe-se lá....
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

muita coisa vivi

de agora eu vi

o sorriso que tinha

é de agora que vinha

nem passou

sobrou

como o que cai da borda da panela

cada pedaço da bela

é ela

estava guardada

não precisava ser agora

mas está certa a hora

foi feita

sem similar

queima por imaginação

controle da mão

sem sobra

guardada para mais tarde

calor que não arde

o que caiu

nem queria mesmo

como o que se esquece na panela

ela era tão linda

mas não era ela

muita coisa vivi

de agora eu vi

o sorriso que tinha

é de agora que vinha

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

desacelere, não pisa

mais rápido não precisa

só na sua cabeça o tempo existe

vá devagar se não ele desiste

se atrasar, mais sabor do trajeto vai tirar

se apressar, pode um dia não chegar

viva o momento meu caro

a vida é um presente raro

um dia a vida pode não mais terminar

mas só vivo vai poder por lá estar

podem dar valor mas ela não tem preço

siga seu caminho em cada começo

mais rápido não precisa

devagar na verdade concisa

só na sua cabeça o tempo existe

vá devagar se não ele desiste

seja como o ar, invisível por lá só estar

nem apareça, seja só você, aprenda com o ar

viva o presente meu caro

a vida é um momento raro

aumente o volume, a vida pode aumentar

escute tudo, seu corpo pode cantar

podem dar valor mas ela não tem preço

siga seu caminho em cada começo

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

o momento

é tão perto

tão longe

tão certo

momento tão belo

tão certo mistério

vejo a luz

no escuro da chuva

te vejo nos pingos

um sorriso na rua

esta luz é a sua

gotas de ar

cheias como o mar

a chuva ilumina

um sorriso na estrada

esta luz é a chegada

chuva que cai

mas você sobe e sabe

o mundo na gota cabe

um sorriso na rua

esta luz é a sua

o momento

é tão perto

tão longe

tão certo

momento tão belo

tão certo mistério

está livre no céu

uma nuvem parada

reconheça sua estrada

um sorriso na rua

esta luz é a sua

você sabe bem

a certeza que tem

vazio tão cheio de nada

um sorriso na estrada

esta luz é a chegada

o desenho de tudo

um risco no papel

liberdade no céu

um sorriso na rua

esta luz é a sua
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

agente pensa

que está pensando

mas porque

porque que agente pensa

se o que se pensa

é um pensamento pensando

penso que sim

embora ache que não

sinto que sinto

mas senti um pouco

e acho que senti

sinto muito,

senti e sentimos

mas não sei

penso que sim

agente sente

que está sentindo

mas porque

porque que agente sente

se o que se sente

é um sentimento sentindo

penso que sim

embora ache que não

penso que penso

mas pensei um pouco

e acho que pensei

penso muito,

pensei e pensamos

mas não sei

sinto que sim

agente nem pensou 

que estava sentindo,

e nem sentiu

que o pensamento,

sei lá, 

senti,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

um eu ficou dormindo,

um eu ficou escovando os dentes,

um eu saiu,

um eu ficou,

um eu voltou,

um eu nem nasceu,

um eu,

sou só eu,

os peixes

se afogam com o ar,

eu, deixo meu coração

cada vez que me lembro,

pulsando

eternamente, respirando,

como um sol

fixo em infinitos sentidos,

expandindo para infinitos sentidos,

desdobrando e dobrando o espaço,

o que contém em cada palavra,

mais que números,

miríade,

quando se abre uma porta de amor,

é difícil fecha-la,

talvez seja impossível,

meus pés me seguem,

e as portas se abrem,

cada qual com a luz que contém,

você, está sempre pensando,?

ou as vezes para, para não pensar,?

o que você pensa quando não está pensando,?

já não pensou nisso,?

a vida nasce de dentro para fora,

e nada fica,

como se fosse a possibilidade

da escolha de não ser,

um eu ficou dormindo,

um eu ficou escovando os dentes,

um eu saiu,

um eu ficou,

um eu voltou,

um eu nem nasceu,

um eu,

sou só eu,

e nada fica,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

dobrar um sentimento

duplicar o amor no papel

atenção para o céu

do maior para o menor

reduzindo o momento

aproveite o que é

aumentando o sentimento

duplicar é o complemento

imagine duplicar

o que já está duplicado

continuar duplicando

mesmo sem conseguir

continuar tentando

na imaginação cabe

e você sabe

do maior para o menor

o que você não consegue dobrar

nem pode mesmo

não é progressão aritmética

é geométrica a ação de amar

em cada volume uma descoberta

é o amor a resposta certa

quantos desenhos

tudo em 3D
planifica mundo

quero você

para guardar no bolso

tudo em desenhos não cabe

mas o desenho não sabe

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

tu disse não

porque é

e eu digo que é

porque você disse que não

porque é

e pensa que é mesmo

dizendo não 

pois é

as pessoas que tem família

e que todas

por serem da família

também são família

sendo pessoas

feitas de família

e famílias

feita de pessoas

são familiares

a lei da gravidade familiar

tudo que sobe

desce

tanto para baixo

quanto para cima,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

pois sim 

questão

amor

pois não

claro que sim

vá lá

coração

a água do mar lambe

minha língua também

a água do mar é salgada

gosto de sal também

a onda do mar pode ser forte

mas eu também

o mar é grande e tem espaço

meu coração também tem

venha nadar

eu vou também

tem mais gotas para amar

encontrar outro chão

acho se me evaporar me evaporo,

não volto mais não

.
se voltar sim não seria uma penalidade mas uma benção,

caso não continuassem fazendo tanta enorme grandeza de bobagem...

porque é escolha para quem se escolhe não me tenho preocupação.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

tijolo

pedra a pedra

um sobre o outro

é regra

construção

só por gravidade

não é grave

minha casa

sabe

arroz

arroz e feijão

breve mistura

boca e mão

refeição

só para sustentar

ninguém sabe

meu estômago

tudo cabe

de resto

resto de tudo

o básico

da sobrevivência

meu conteúdo

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

caminhão tanque

carro forte

um mantém

outro contém

todos preços

um se paga

outro meu dinheiro traga

diferença não tem

energias que sentem

estão presos

todos mantém

onde tudo contém

este modo não me faz bem

o outro precisa do que um tem

agora estou peso

os dois se mantém

mas outro jeito me faz bem

gasolina não preciso gastar

o dinheiro solto não vou roubar

não sou preso

este modo precisa funcionar

outro jeito não consigo pensar

estou cheio de bem

o meu sonho me contém

me tirem o peso

todos preços

estão presos

agora estou peso

não sou preso

nem tão pouco peso

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

justificativa,

justo que se diga:

não precisa ter significado,

mas que tenha resposta,,,,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

nascente d'água

vira riacho,

vira rio,

vira mar,

reconhecendo a primeira gota,

a trajetória não se faz ou se desfaz,

é como se nascesse

tão longe...

como ir ao fundo do oceano,

subir encontrar o céu,

e ainda saber

fazer

analogia

com o coração

que respira...

pensando de fundo:

estranha índole

da fatia de queijo

a qual se corta ao meio

para se economizar.

ignorada por si mesma

em um oceano sem mar ?

                  O

reconheci na passagem;

em outras gotas,

esferas encostadas e fluentes,

em margem,

permeáveis e impermeáveis,

em margem,

impermeáveis e permeáveis,

da primeira gota ao céu.:.

coesão de uma esfera

a qual expressou seu sentimento

porque aproveitou bem a paisagem...

do que é, do que era,

coração e momento,

expandindo a graça de sua margem...

se vem de dentro:

só pode surgir

em reconhecimento do céu...

esperando enxergar um céu além...

por isso as vezes agente chora e se vê,

e em muitas outras: só chove...

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

sensualidade

que se perdeu,

nem me repito

para saber

o que sou eu,

não faz sentido

gastar o cofre

do futuro

para o tempo em tempo...

nem me reflito

para saber

o que sou eu,

quem sou

sei.

quando quis amei,

não quis mais

me senti só,

chorei,

errei,

mas quem sou

sei.

sensualidade

que se perdeu

no futuro o qual nem sabia

que podia ser diferente

e nem seio que será...

blusa aberta:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

claro evento

dentro da guerra,

ela sabia mais....

tentava

contar o que era,

inútil discorrer

sobre os fatos

e a guerra,

o motivo não era esse,

sim o que passou

foi, era e é

melhor...

em um claro evento.

na imaginação

dividida

mas que reconhece

a luz.

tanta, tanta,

tão bela,

clara,

que duvidava

de si

pelos olhos

dos outros.

ela não se dividiu para isto,

era pura coragem.

louca, louca.

mas estável

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

se as letras

não se largam,

preciso é o ponto.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

quando pensava

achava que precisava

penso que penso

mas não precisava.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

em lugares mais tranqüilos:

coisas mais importantes para não pensar.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

fazer algo contemporâneo

demora muito para acabar.
pensar também,
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

comunicar o sentimento:

encanamento de palavras,

pensamento:

engarrafamento de frases,

é ou não é,

volta ao ponto em duas fases,

de quando e onde,

alguém, algo,

com razão me explicavas.

um sentimento:

este encanamento de palavras.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

castidade saudável

referência ao próprio corpo

sou seu barco

sua pureza é meu porto.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

brilhante azul

amor leve.

estrelas

permitem nossa vida.

estrela

nossa vida brilha.

colorações

um quasar.

flor suave pétala,

bem me quer

colorida.

alva branca...

cor mais brilhante

da vida.

brilhante azul

amor leve.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

pensávamos tanto

fazíamos nuvens,..

fecho meus olhos

e nasci de novo,.

abro os olhos

e enxergo a vida,...

pronta para começar,

sentir de tudo,

chover por ti.

em sentir de tudo

tudo sentir...
mas sem ti.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

arte e poesia

espaço de tempo

raiz no é

pedaço de chão

arte é mais do que fazer e estar fazendo,

é resultado que permanece,

é combinação de desejo com cor,

é desenho e forma,

é pedido e reclamação,

arte é dizer, pedir,

vontade de perfeição ou só fazer mesmo,

significado ou só bonito mesmo,

se espera pra ser arte quando arte já é

arte fica esperando também

é realização

pedaço de vida

coração que respira baixinho

imagem, forma, cor, textura, som,

arte é tudo que se enxerga quando combina com arte,

arte acaba deixando de ser pra estar,

pra dizer:

arte da energia radiante de uma cordinha amarelinha ?
se adiantar dizer,

se adiantar ser:

arte.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

leste,

evapora tanto mar

oeste chove

para o dia

descansar,

o ar não

explica a água.

o peixe é hidráulico.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

tocar com o coração

é transcender

a própria dinâmica,

concedendo à existência

uníssono....

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

pandorga

       move-te

       em larga certeza,

       bem surgir da luz

       planando azul

       de querer, alegria perfeita

       para nossa bela natureza.

pandorga

       renova-te pureza.

       planando azul de ser

       teu criar

       tua natureza

pandorga

       move-te

       em larga certeza,

       bem surgir

       planando azul

       de querer, alegria perfeita

       para nossa bela pureza.

os bichos são animais 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ESFERAS ESPELHADAS

quando em toque

ponta em ponta

eixo de brilho.

metade invertida.

em subsequente

equilíbrio de

imagem filho,

mas dividida.

ÉLECTRONS:

ó primeiro reflexo,

é de cima para dentro,

é e de dentro para fora,

o reconhecer de estar

lá em cima...

bem perto

de onde for

melhor

[image: image10.jpg]



.
menoridade dos reflexos materiais,

mas maioridade das referências principais que não espelham infinito de cada eléctron.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

entender é um sentimento

um pensamento

estado de contentamento
materializado em nada
sai da pessoa

entra no céu
como o céu no céu
a chuva cai

molha

mas o céu

lá de cima

sabe que é mais que isto

como se evaporou o sentimento

como condensou o pensamento

e molhou todo o menino entendimento
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a casa tem uma porta e umas janelas

por portas me entro

se abre

por janelas me atiro

se cai

no chão só o piso 

no teto meu esqueleto

e o telefone ?

eu falo mais por mim

quero mais por você

sinto mais por mim

quero falar mais por ti

meu chão de ar

o teto

.

o céu ,

invertido chão em condensação esférica de problemas,
porque se não dor assim as soluções maiores não podem solucionar,

como solvente água, ou qualquer teto de céu que inadvertidamente seja terra.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

novo número

sentimento de estar

notar

ser notado

beijar

sentimento de ser

força no olhar

tristeza no conteúdo

você

eu, sentimento

sem dúvida

sem perspectiva

momento

pessoa linda e boa

não precisou o acordar

queria o que foi

diversidade pessoal

para o momento

obrigado, volte eterna vida
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

esperando, pedindo

carona do ser

sem deixar o nulo

interferir no nada

no ser de estar aqui,

liberando a carona

do cérebro 

que pegou no caminho

se eu fosse sozinho 

não conversaria comigo 

nada me conversa e diz: 

sobra.

momento que transporta

amor que me transborda

casto sentir de contentamento

silêncio que seja,

meu sorriso eu guardo

melhor sentir amor,

guardado sorriso,

melhor guardado amor do que desperdício...

pra sempre melhor sorrir e sentir,

melhor pra sempre

e pra sempre será

pra sempre fica pra sempre

se te amo pra sempre,

sozinho amor...

esperando, pedindo

carona do ser

sem deixar o nulo

interferir no nada

no ser de estar aqui,

liberando a carona

do cérebro 

que pegou no caminho

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a vida iluminada de Deus em montar e desmontar um peixinho

é luz mais rápida de gratidão em permanecer boa vontade de ser peixe.

a vida vai nadando,

perdoa vivendo,

liberta

cada palavra firma o que tu quer

ou filtra melindres de compreensões desnecessárias,

até tu começar a nadar.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

sempre

é como se estivéssemos

conversando pro resto da vida

é amor, é respeito,

e só silêncio.

coração acorda e canta.

fortalece, em dizer leve,

musica de uma letra só,

eeeeeêêêééêeêeêeêeê

silêncio e canta.

e
voa em mim...
com tua palavra
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

que COLONA mesma

não te conheço ? me esconde de ti !

sentiste...

te choro tanto alegrir,

CAIPIRITA, VALORIZÁÁÁTA,

me deixa te,

toda te respirata

me presenta respiradata,

DESPERCEBITA,

CONTRADITITA

DESESPERAÁÁTA,

preciso:

me canta.

me lava e me existe,

te viva pura, e te respira daqui.

meu amor;

como é que eu me seguro de ti ?

tu linda, já pronta,

te rir pra sempre

te chora porque insisto-te,

sempre,

apresenta-te vida

el força da´alma:

me calma.

te vivo... te respeito.

voando horizonte neste nada tudo

ainda nem passei nadando

desescondida; caipiria, te me mostrata,

inninmaginida, ininconcebível: contraditita ?

CAIPÍRA-ME.

desaparecida ? evaporata ? não !

VALORIZATA: COLONA.

reticenses and chá /

enfarpeado de perfume /

enquantom. teu COLÕNO.

Ufa mesma.

.
História Séria quando for uma Colonização,
me Colonizando em Imaginação a Moça Inteira Linda,

a Opção de Nossas Terras,

na cidade, na praia, no campo, no espaço interestelar...
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

quem não se sente sozinho ?

ou quem

não sente falta da totalidade ?

que enxergamos as vezes,

na possibilidade

da passagem de uma borboleta,

amar ela ?

não,

amarela !

linda sua beleza e cor,

mas quando a possibilidade

remenda o possível

e tange o impossível,

por vontade,
a borboleta não passa, não passa,

palavras sinceras não são suficientes,

humildade não é suficiente,

porque o impossível quer mais,
quer ficar sozinho,

tudo parece muito

porque é muito,
enxergando uma possibilidade;

bem perto...
na falta da totalidade,

simples...
só falta por curiosidade
de aprender de modo diferente,
o que já vi por aí...
quando estava voando...
.
esta cor amarela só fortalece as moças puras,
e também as borboletas que “dizem” que  vivem muito pouquinho,

mas que não certificam atestado

de que cientificamente se perderam no caminho para não terem certeza

se suas missões foram cumpridas (Objetivos de grandeza Impessoal e Pessoal)...
mesmo se sabendo o resultado seria outra cor,

certeza,

não seriam amarelas.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

saudade palavra que não existe

é passado,

mas porque esta não insiste ?

por pouco acabou

é... realmente pouco sobrou

sobrou pouca vontade

restou um pedaço do que nunca foi

se fosse realmente saudade

estaria ainda bem perto

não existe porque hoje é só posse, e não é certo

sentimento que não prende mais

na verdade nunca teve pretensão

é livre o meu e qualquer outro coração

para sentir e seguir

pois sei que a palavra não existe,

mesmo tentando pesar e medir,

pensar e sentir,

tudo bem eu sei...

a palavra eu guardo

para o tempo certo,

momento em que estiver

com a mulher certa bem perto

e mesmo longe, 

no momento certo dizer,

saudade de você por amar...

saudade palavra que não existe

poderás até perguntar

porque se a palavra saudade não existe?

direi: o amor está aqui, 

a palavra é invisível,

saudade palavra que não existe.

o sentimento é que insiste

o sentimento,

existe.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

o brilho de tudo

é você que se vê

em tudo pra ser

nada menos

do que mais ser

você

em tudo

querer

identidade do que importa

pra ser

e que assim seja

indivisível...

multiplicar é fogo

meu azul multiplica o rosa

mais que nasce

nossa,

nossa senhorita,

nossa,

de dentro para dentro

o universo fica mais fácil.

coragem.

estrela é ordem

escolhi que tudo faça sentido,

a todo momento

existe um plano, um motivo,

pra tudo ser mais leve

perto daqui,

dentro de alguém,

que reconheça

um objetivo

onde ?

a resposta é quando

nada vai explodir

total

quem é dono sabe que é dono

firma

reivindico inteira minha inteira parte

dentro.

do lado de dentro.

o brilho de tudo

é você que se vê

em tudo pra ser

nada menos

do que mais ser

você

em tudo

querer

identidade do que importa

pra ser

e que assim seja

indivisível...

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a gravidade é uma costura com a existência,
não curva, respira
em cada escala e proporção.

.

levantei de uma estrela,
firmei guarda e silêncio,
fui até o início do universo,
esperei, voltei de novo, várias vezes,
ouvia uma estrela próxima,
encontrei tantas formas das formas que conhecia
que até mesmo mundos esféricos brilhando para dentro foram ameaçados,
pois conhecia o medo que não era meu,
criava soluções para problemas que não existiam,
queria resolver de uma vez,
fui o centro observando várias vezes,
quando me dei conta estava em um mundo direcionado para fora
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

deixe sentir o que eu sou

imagine onde estou

depois de um tempo posso responder

sem chance de você sofrer

estou esperando você mulher

tenha certeza, sou eu que você quer

sinta saudade antes de me encontrar

assim, como eu confesso ao cantar

todo dia

um começo

mulher que não conheço

temos muito tempo meu relógio diz

foi você que eu sempre quis

mas o único momento

é, e está marcado

quando eu te ver

meu coração

não vai mais estar fechado

estou esperando você mulher

tenha certeza, sou eu que você quer

sinta saudade antes de me encontrar

assim, como eu confesso ao cantar

todo dia

um começo

mulher que não conheço

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

azul do verde que tu disse

madeira da pedra que tu viu

quando e disse amor

só sabiam da pressa de entender dor

calmamente reclamei de dor

e esqueceram de entender amor

se agente diz o que diz, se agente quer o que quer

que ouvir de agora é esse que esquece de entender o que quiser

azul do verde que tu disse

madeira da pedra que tu viu

melhor que seja

fortalecer é sinônimo de amor

atenção de liberdade

ou não entenda mais nada

responsabilidade

de silêncio que o diga,

como o silêncio funciona

tempo sem pressa precisava de mim,

o coração lembrava,

lembrança que bem trazia

bem amor levava,

simultânea gente

pensada assim,

saio na rua e confirmo que todas as pessoas são iguais,

jeitos de escolha,

entendam e se responsabilizem

por querer,

entender amor,

do que eu quis dizer.

azul do verde que tu disse

madeira da pedra que tu viu

quando e disse amor

só sabiam da pressa de entender dor

calmamente reclamei de dor

e esqueceram de entender amor

se agente diz o que diz, se agente quer o que quer

que ouvir de agora é esse que esquece de entender o que quiser

azul do verde que tu disse

madeira da pedra que tu viu

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

luz te passa

luz te chega

lugar ao sol te é

espaço de tempo,

arte de terra,

reconhecer...

pedaço de chão

solígneo

avível

tchê

querer de sul

raiz

em céu

vignio azul
.

se não soubesse não teria me vendo nascido, por isso temos hoje muita coragem para muita inatividade e inércia, passáveis, e até reprimíveis, caso se não tivéssemos passado tanto tempo dignificando certezas inatingíveis e existentes.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

escrevo torto

por linhas tortas

escrevo reto

por linhas retas

ligação direta

linha reta

só para variar

a curva

é mais redonda

diferente

que nem passear contente,

risco de reta redonda voltar

desenhando ordem

ligação direta

precisa

só para variar

a curva

em voltar a curva reta

ligação direta

escrevo torto

por linhas tortas

escrevo reto

por linhas retas

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

o big bang

nasceu de um beijo

saliva cósmica

homem e mulher

se mistura,

mais e menos

explode o amor e mais nada

arrefece o calor e,

mergulhei 

no sentimento que separa

fronteira rasa

entre eu e você

explode o amor e mais nada

pensar 

fazer

nada

mas sentir

fronteira rasa

entre o optar ou decidir

mergulhei,

no sentimento que separa

ou big

ou bang

a dualidade

nasceu de um beijo,

ainda, com todo respeito,

amor,

foi e voltou

na estabilidade

de um aperto de mão

mais do que um beijo ,

entre uma mulher e um homem

principalmente, um beijo de irmão,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

se não sei pergunto 

se sei falava 

hoje sei que não preciso

e não precisando 

falo que não preciso

por não pensar, o costume.

as vezes não sei 

quase sempre não tenho certeza se sei

de caminhos a escolha

sabendo que existe uma escolha

dos melhores o mais

será que não preciso saber se sei ?

posso voar para sempre ou é só neste céu ?

voar eu gosto mas o chão não me atrapalha

ele não pode deixar de existir

se não existisse chão não saberia quando estivesse voando

se não soubesse talvez nem existisse.

sempre, a certeza.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

tudo mudou

nada vale

antes era tudo

mudou

nada antes

mudou tudo

vale nada

hoje sem parâmetro

amanhã o dobro do diâmetro

eu que sou magro

cheio de esperança

engorda alma

redonda como bola

agora cheia

não come criança

com calma

sem fome incendeia

mãos juntas “com cola”

ao pé que chuta sem meia

que pisa sola

pé na bola

gira rola

.
propaganda para duas bolas aos esportes que utilizam elementos esféricos,

pois só assim aumentaremos a competitividade dentre a inércia,

inatividade, e quaisquer problemas relatados dentre os problemas nas Cidades,

considerando as opções restritas de espaço e abertura para oportunidades de construção e projeto

de qualquer coisa ( COMERCIAL & NÃO COMERCIAL )...
a referência de contenção são dois soizinhos brancos,

inatingíveis por obrigação dos Responsáveis.

Contratos à parte, se Deus fosse redondo,

não cobraria redondezas de sua parte.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

luz que me conta

estrela que me ensina

professor que me aponta

lápis que escreve

aponta aluno

aponta professor

a estrela ensina

a luz da idéia não é elétrica

aponta aluno

aponta professor

energia telúrica

raiz etérea

luz me conta

professor não me aponta

me ensina

professor me conta

aluno me ensina

professor me ensina

lápis me aponta

elemento carbono

do grafite ao diamante

carvão e terra 

registro e força

cristal bruto

lapidado pela intenção

fixe o que dura

dureza da perfeição

rígida ou leve

natureza do elemento

raiz do coração.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

identificada uma cordinha amarelinha em uma estrelinha muito brilhante,

em ângulo indeterminado pela referência de observação se distinguiu pela equipe técnica,

a tese de uma embreagem ligada ao comprimento da cordinha e seu recolhimento para nova cordinha amarelinha se confirma, Energia,
pelo brilho constante, e contínuo, de observações: É Muita Energia Sobrando E Infinita,
existe mesmo e se afirma um raio constante de identificação Brilhante No Espaço Interestelar.

AEROLINHAS amarelinhas
Aerolinhas Amarelinhas & BRLub .O° (Os Lubrificantes Brasileiros)...
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

posso Salvar Todas mas Respeitar e Obedecer Uma Só

" tinha que ver de perto,

vou dar um zoom...

sim,

vendo isso,

agora sim,

o conteúdo enaltece a aparência externa.

sim, agora sim,

agora vai dar tudo certo... "

.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

não deixam lugar sobrando,

e se eu não guardasse minha vida na fila,

tinha gente vendendo encrenca,

tinha moça fazendo propaganda e vendendo fila.

impedidas de deixar a base para me salvar,

por qualquer esperança de palavra percebida e monitorada,

agora tem moça mais presente, na própria base,

quando existe,

esperando protegida por mais que a proteção possível,

de mim um presente mais valioso, macio e permanente.

mais do que uma cópia ou simples reprodução reprodutiva de alto valor.
.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

como vestir em utilidade,

te reconhece,

cada hábito, gosto ou intenção,

toda vida sabia,

se faz em detalhes de participação,

em limite que se faz em ver,

sabe e mede,

limite de ser, limite de querer, ou não.

mais do que fez, o início da forma,

única referência que sabe e pode explicar,

por livre pureza medir,

sentindo, sem regra, medida ou norma,

existir que nasceu para continuar.

nem qualquer coisa ou riqueza, nem qualquer casa ou rua,

nem verde, nem amarelo, ou azul,

como o norte vivendo sem o sul,

tão perto o longe se ia

que de tão certo mais longe o certo seria,

existir desistindo,

persistindo ou conseguindo,

está,

todo corpo,

cada alma nua estaria.

em uma utilidade confortável de movimento por necessidades artificiais,

toda realidade bem vestida,

regulando proporções animais, racionais e irracionais, naturais,

toda alma de essência, contida.

 dentro da utilidade,

 cada movimento medido,

 por responsabilidade,

 todo sentido contido.

.

de um brilho, brilhando e iluminando,

que não se medem respostas, não divulgo por obrigação de respeito.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

cada peça para você montar,

cada peça das peças,

ouviram um espaço que oferece:

construir, criar e saber onde estava este espaço...

uma peça lembra, era uma peça cheia de pressão,

se acostumou escolhendo melhor que podia e pode,

além de perigos inimagináveis para o bom senso,

uma vez mediu o contrário, se manteve integridade por maior valor,

a peça se mexia menos e apenas valorizava o que estava por realizar,

rezava e se fortalecia para a eternidade,

movida bruscamente de sua posição, sem querer, sem escolher,

por seqüestro foi saber que outras peças tem limites estranhos,

pois sustentam proteção para seus erros mesmo que isso não tenha tido muita importância antes disso,

então mais forte por se afastar da maldade idiota, egoísta e fraca,

foi se transformar em algo mais simples, algo mais brusco,

a peça foi livre se aventurar pelo que merecia,

nem mais, porque por mais que menos já invejavam e prejudicavam pouco mesmo assim,
em uma resultante teórica mas mais amena do que o pensamento irresponsável,

porque quem tem o que seja de valor: merece, ou fará por merecer em escolha.

dentro de tudo que já previa para fazer

um caminho firme e infinito em força se propôs,

naturalmente, adaptando diferenças, considerando o movimento; por mínima palavra,

expressão, silêncio ou música.

se caísse de cara na terra e ficasse a cara gravada no chão

não necessitaria moldar outra peça,

depois de tantas vezes,

não seria tanta utilidade do que uma peça com conceito de fórma tem, cara...
entendam o que quiserem, façam o que façam,

bem como tudo que senti,

muito nem ficou como estátua de momentos bons e úteis,

ocupar espaço é o mínimo que posso fazer muitas vezes

quando estruturo a vida do que já quis,

do quando espero quanto fiz (realizando e sorrindo).

uma vez pedi e recebi, mais do que uma vez,

todas as vezes, se eu pedi foram todas as vezes de pedir e receber,

como um limite de integridade para observação, não observação, e continuidade medida,

reconhecendo nitidez de cada utilidade dentro da eternidade sentida,

eternidades, queridas e importantes como qualquer alma, dentro de qualquer vontade de forma permanente caso seja inteligente.

outra vez fui por aí porque não devemos, não podemos ficar perto de quem falta para todos e para tudo,

então foi simples ver em tempo opções de espaço,

como sinceramente a riqueza verdadeira não se faz menor como morador de rua,

acampando na vida, morando no céu simples em movimento,

por responsabilidade deixei para julgamento posterior de tudo,

sabe-se que traições muito grandes tem o peso do mundo inteiro quando a irresponsabilidade se reconhece,

então tudo que pude fazer foi valorizar o que tinham construído,

melhorar e seguir construindo sempre, sempre para além de mim,

não escolhi isso forçadamente, foi como uma identificação de valor sem pressa,

sem conveniências sociais ou aparências fúteis,

foi e é verdade querer e poder fazer muita bondade,

bem como sempre recebi de um pedido, oportunidade toda poderosa,

medida até para não ter medida de tão invisível integridade perfeita e linda.

do mesmo modo que fui, voltei e continuei para onde for,

alma é além da forma,

é o que for para ser o que for quando compreensão for necessária,

além de si, intégra respeito para que permaneçam mais ricos de luz, movimento,

reconhecimento, de si: gratidão. movimento,
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

vidas simultâneas, ao mesmo tempo,

é reconhecimento de igualdade,

nitidez de evidência:

realizar com toda íntegra invisibilidade

no lugar que for

estarão mais certezas do que dúvidas,

nem números nem repetição,

ninguém nega o que existe e constrói

com um sopro que firma,

espaço todo

sobe,

lança oportunidade,

puxa uma palavra,

por mão em segurar

boa Fé constante

para o horizonte saber,

preencher,

subir para fazer subir,

mais alto, mais alto,

bem querer.

prova o que importa,

voa do que te leva,

leve, leve, levar
e te solta,

te mexe, te dança,

te volta

pra ser,

tudo que puder enxergar

.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

só a parte de fora

por dentro pode ser,

na vida precisa,

agoras de agora

de tudo por dentro ver

imagem de identidade consiga,

despedaçada em padrões quebrados

tentam explicar a unidade,

vazios de constantes

movimentos de livres qualidades

 avaliações diárias,

 tempos de enxergar vidas,

 quantidades herdadas,

 faltas decididas com coragem e dignidade,

 limite de esperar sem cansar quando a eternidade demorar.

.

.

lembro-me com gratidão,

de uma mocinha que colou um papel na janela, tipo um adesivo,

dizendo: "Leonardo quando passar por aqui com seu balão me leve junto para o espaço, POR FAVOR !!!".
.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Lugares que as pessoas vivem alma em estar,

Espaço de Confiabilidade Social para se Construir,

donde cada pedaço do exterior reage ao interior,

por participarem de algo grande, sabendo disso,

algo que traz consciência de participação em algo maior do que se enxerga,

por mais que se enxergue muito,

em unidade Nobre e Firme, por simples Certeza De Eternidade

No Agora.

Além de perceberem, se sabe, existe Certeza.

.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 temos sonhos freguesia;

 tudo aqui na caçamba traseira da minha caminhoneta...

 temos sonhos...

 sonhos deee: pitanga,

 sonhos de: abacaxi,

 sonhos deeeee: Laranja.

 sonhos deee: framboesas

 sonhos dee: Amora

 sonhos deeeeee: Murucí,

 sonhos deee: jabuticaba

 sonhos de: graviola

 sonhos de: bananinha

 sonhos de: goiabada

 sonhos dee: figo

 sonhos de: Jaca freguesia...

 sonhos de: carambola, bem docinho este sonho,

 sonhos de: caju, também; semi doces,

 sonhos de: maracujás

 sonhos de: cacau

 sonhos de: marmelada,

 também temos sonhos de: marmelada,

 sonhos de: jambo, raríssimo eu achar jambo ontem, fora da estação,

 sonhos dee: Morango, muito bom o de morango,

 sonhos de: ameixa

 sonhos de: bergamota,

 sonhos de: manga,

 sonhos dee: pêra, chá de pêra também dizem que é muito bom,

 sonhos de: abacate,

 sonhos de: limão

 sonhos de: tâmaras, nobres, diretamente da Suécia estas tâmaras,

 sonhos dee: tamarindo

 sonhos de: melancia

 sonhos de: pêssegos

 na compra de três sonhos de pêssegos,

 você ganha um chaveiro exclusivo de caroço de pêssego..

 É PROMOÇÃO, E PRAMOÇONA...

 pois vejam freguesia, não sonhos comuns,

 são esféricos, todos recheados de muitos sabores,

 esqueça aqueles sonhos todos fritos lambuzados de açúcar,

 este é um novo sonhos...

 que sonho,

 sonhos de: ...

 .

ESTÁ AÍ O SONHO, UM BAITA DE UM PRODUTO BRASILEIRO, QUE PODE ATÉ CONTER COMMODITIES, MAS É UM PRODUTO. não precisa ser açucarado para não enjoar, não precisa ser frito para não engordurar.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
as moças que se diminuíram continuaram sua existência,

as moças que se aumentaram continuaram sua existência,

as moças que se equilibraram tiveram guarda,

as moças que continuaram equilibradas tiveram consciência,

se tem ou deixaram de ter,

é problema ou solução,

reverência por mínima dignidade de minha razão,

existem por aí pensando,

sonhando,

vendo estrelas em imaginação.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
rara mobilidade preservada por qualidade de argumentos,

se fosse grão de areia movediça já não é reclamação,

se for um casal de grão.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
não vou ficar esperando propaganda,

não vou pagar por propaganda,

vou saindo e vendendo meus Produtos quando existirem meus Produtos,

não vou ficar esperando avaliação de meus Produtos,

quando enxergarem e montarem, vão saber do que se trata,

esta conversinha atrapalhada e com falta de nitidez de visibilidade

não é nada mais do que: compreensão, palavra,
PRESENÇA e caracteres para toda e qualquer solução.

de toda minha guarda,

tudo que existe de bom,

toda matéria, elementos para que se crie,

para que sejamos felizes,

fazendo a Perfeição Permanecer,

fazendo a Própria Vida Riqueza e Nobreza,

por qualidades de Mérito,

Disciplina e Direção para um Objetivo.
o Cofre de Ouro que é a Consciência destas moça
saber da sabedoria,

deixar estas moças todas buscando o singular de si,

para si próprias,

não é para malandro estar passando perto.
MATÉRIA ATIVA E REATIVA,

AGE E REAGE BEM AO BEM

E MELHOR AO MELHOR.
o Cofre de Ouro que é a Consciência destas moça
PORQUE PLURAL CABE MUITO EM INTEGRIDADE SINGULAR.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
não sei porque sou gente,

podia ser bicho,

não importava que bicho fosse,

mas que fosse querido, amoroso, bem tratado,

para dar valor para vida

e não ter nascido para morrer.

isso porque gosto da vida,

se fosse planta ia me mexer menos,

mais ia dar valor igual e viver,

caminhar na velocidade da espécie,

ia sempre agradecer,

qualquer bom trato,

não ia querer me estragar

e muito menos perecer.

reclamação é coisa de gente,

perceber unidade além da utilidade

é coisa de valor da vida,

reverência de gente simples,

trato e valor: de gente inteligente.

.

vestir um bicho é uma jaqueta de couro, é um sapato, ou uma pena,

permanecer um pedaço de brócolis que foi refeição,

é ser vegetal valor participando lugar de espaço da vida para perfeição,

reconhecimento, nitidez de visão,

terra: é leite e mel de pedra...

.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
tinha eu,

ilusões de vida romântica,

mas amoroso e querido ao máximo refleti,

em qualquer matéria diferente de reflexão direta,

nisso vi uma fêmea com duas escolhas;

ou acertar pelo convívio de si mesma para conquista de um lugar ao sol,

ou referências destrutivas implicadas em discrepâncias coletivas de reconhecimento, pessoal,

pessoal pessoal,

não iam deixar a moça mal.

mas por melhor que fosse faltava,

em um relação direta com tudo, sobrava,

mas não eram todos que viam,

muitos eram os que viam por receberem atenção,

menos por menas do espelho qual faltava: uma moça.

sobrando mesmo assim, era toda,

como se não aceitasse olhares discrepantes,

nisso se fez além do tempo descrito como realidade,

a opção de seguir só...

tanto que apenas por ser toda só, INTEIRA,

encontrei esta moça,

qual me levará, ao menos em imaginação,

ao inimaginável.

. 

Poder é Pureza, gratificada com toda guarda de si, e de todos ( no mínimo maioria se precisar defender as Moça ).

Haja Luz, de Proteção, Segurança, Direcionamento, Objetivos Nobres, Valores Morais, Mais Autoestima, Menos Pressa ou Pressão, para todas as Moça do Mundo...

.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Borbulhas de Consideração e firmeza para Realização desde o início do nosso dinheiro...

..

a matéria sopra, pulsa...

movimento.

..

dentro e fora é um movimento mais nítido do que a química.

uso,

risco de chama de esfericidade.

algo sem forma é digestão do uso,

integridade da forma mantida de estrelas,

condensação

SUPER NOVA ESSA...

..

como se as concepções fossem medidas duras,

ordem e sequência de dureza e densidade tem maleabilidade total.

espectro infinito

de uma fenda de vista muito pequena,

em poderosa unidade de chama esférica que observa.

..

BRLub .O®°
..
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A Palavra Escrita não é Voz, uma Foto não é Voz. Nem Vídeo É Inteira Voz

( PRESENÇA PREENCHENDO ESPAÇOS ),

tanto que pessoalmente é algo para o pessoal, direto...

e impessoalmente é algo para o impessoal, indireto...

.

uma chance no chão,

uma chance do chão,

um brinquedo modulado em escala na mão...

tudo propaganda para os materiais de construção,

quantos dinheiros precisar...

eu fabrico.

Primeiros Presentes.

..
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
pureza simples é ter certeza de que o mal não existe,

questões estavam distraídas,

valores naturais de certo e errado tem prumo para eliminação do egoísmo,

escolhas erradas existem como efeito, nunca como causa,

causa é proteger escolhas ao certo máximo.

bom é bom, melhor melhorar...

..

mas não sei dormir,

..
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
sopra luz,

sopra raiz,

sopra folha,

sopra flor,

sopra fruto,

sopra semente...

puxa vida

levantei de uma estrela,

firmei guarda e silêncio,

fui até o início do universo,

esperei, voltei de novo, várias vezes,

ouvia uma estrela próxima,

encontrei tantas formas das formas que conhecia

que até mesmo mundos esféricos brilhando para dentro foram ameaçados,

pois conhecia o medo que não era meu,

criava soluções para problemas que não existiam,

queria resolver de uma vez,

fui o centro observando várias vezes,

quando me dei conta estava em um mundo direcionado para fora

fiquei tranquilo, pois nenhum mal se confirmou.

teste de aventura de alta duração,

uma moça santa e linda que encoste em mim.

santidade é bom e eu gosto.

difícil para alguém inteligente é errar.

' em off ' e chore o aço inox polido para a lancha offshore,

a prova de balas, mas cabriolet,

com certeza para comprovar a mobilidade da coragem e do brilho reflexivo do mimetismo

no oceano perigoso de frente para o mar.

é o mundo mais honesto e rico de movimento que eu já nasci hoje...

nascer ontem já não é mais questão ou opção.

espero que riqueza maior no espaço de presente momento para todos não ofenda,

quem pode pode,

quem não pode recebe uma força de quem quiser dar força,

de quem quiser e quando puder,

o quanto antes melhor...

da Justiça que seja Matéria-Prima... e Por Proporcionais  Ferramentas...

PUXA VIDA... CONDENSA LOGO ESTA TUA IDÉIA E FAZ ! RE-FAZER  CONTINUA FAZENDO. PARA SEMPRE PROPORCIONAR VISIBILIDADE, NIITIDEZ DO QUE SEMPRE SERÁ VERDADE. A PERFEIÇÃO.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
quando uma imaginação construtiva é observada externamente

como um inconveniente por distorção,

só falta firmar ou aquietara imaginação; prática, objetiva e edificante,

sabendo-se que desentender ou entender errado

é falta de quem não se desacostumou em criticar

para avaliar imparcialidade ou natural graça espontânea.

nisso continua a vida de quem escolher viver,

clarificando,

para cada mentira perder,

verdade mostra sem se importar com o que pensam ou dizem,

enquanto perdem tempo e espaço estará sempre realizando.
seria bom confirmar cada certeza em verdade,

e até motivações para pequeníssimos erros de minha vida,

para viver tenho mais capacidade,

por isso sou imaginação em movimento de ida.

volta saiba sentir, pensar
volta ou saiba: ir,

sem precisar explicar.
Páginas abertas de Livros Abertos; uma vida praticamente...
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Páginas ainda por abrirem-se, em photo um sorriso interno esperamos, existe perto...
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